
Aula 25: Desvendando o Preço 3 A Arte e a 
Ciência por Trás do Custo do Seu Produto
Imagine que você está em uma loja, olhando para duas camisetas de algodão aparentemente idênticas. Uma custa 
R$ 50, a outra, R$ 250. O que justifica essa diferença? Seria apenas a marca, ou existe uma história complexa de 
escolhas, processos e valores embutida em cada etiqueta de preço? Essa pergunta é a porta de entrada para um 
dos conhecimentos mais críticos para qualquer profissional da moda: a formação do custo do produto. Dominar 
esse cálculo não é apenas um exercício de contabilidade; é o que define se uma coleção será lucrativa, se uma 
marca será sustentável a longo prazo e se a sua visão criativa é, de fato, viável no mundo real.

Ao final desta aula, você não apenas entenderá a diferença entre as duas camisetas, mas será capaz de construir a 
lógica de custos por trás de qualquer peça de vestuário. Navegaremos juntos pelos componentes visíveis e 
invisíveis que formam o custo final de um produto. Começaremos pelos elementos mais concretos, como tecidos e 
mão de obra, mergulharemos nos custos que sustentam a produção, como o aluguel da fábrica, e exploraremos as 
diferentes filosofias para organizar esses números. O objetivo é que você transforme a planilha de custos de uma 
obrigação assustadora em uma poderosa ferramenta de tomada de decisão estratégica.

Esta jornada nos conectará diretamente com o que vimos em aulas anteriores sobre planejamento de coleção. 
Afinal, cada escolha de material, cada detalhe de design tem um impacto direto no custo. Agora, vamos organizar 
esse impacto de forma clara e profissional, preparando o terreno para que suas futuras coleções não sejam 
apenas bonitas na passarela, mas também saudáveis no balanço financeiro da empresa.



O Ponto de Partida: Os Custos que Você 
Pode Tocar

Custos Diretos: Elementos tangíveis que fazem parte fisicamente do produto final

Toda grande jornada começa com um primeiro passo. Na criação de um produto de moda, esse passo geralmente 
é o toque de um tecido, a escolha de um zíper ou a seleção de uma linha. Esses são os custos diretos, os 
elementos mais intuitivos e tangíveis na formação de preço de uma peça. Eles recebem esse nome por um motivo 
simples: podemos apontar diretamente para eles e dizer: "Isto faz parte do produto final". São os ingredientes da 
nossa receita, a matéria-prima bruta da nossa visão criativa.

Matéria-Prima
O tecido principal da peça

Quantidade de metros utilizados

Preço por metro

Origem do material

Aviamentos
Componentes complementares

Botões e zíperes

Etiquetas internas e externas

Patches decorativos

Pense na construção de uma jaqueta jeans. O custo direto mais óbvio é o próprio denim, nossa matéria-prima 
principal. A quantidade de metros utilizados, o preço por metro, a origem do algodão (orgânico, reciclado ou 
convencional) 3 tudo isso entra na conta. Mas a jaqueta não é feita apenas de tecido. Temos os botões de metal, o 
zíper, as etiquetas internas e externas, e talvez até um patch decorativo. Esses componentes menores são 
chamados de aviamentos, e cada um deles tem um custo individual que precisa ser somado. Ignorar o custo de 
um simples botão pode parecer pouco, mas multiplicado por uma produção de mil jaquetas, o impacto se torna 
significativo.

A lógica é a mesma de preparar um bolo. A farinha, os ovos e o açúcar são sua matéria-prima. O fermento e as 
raspas de limão são seus "aviamentos". Você consegue calcular exatamente quanto de cada ingrediente usou. Da 
mesma forma, na moda, o primeiro passo para formar o custo é listar cada componente físico da peça e seu 
respectivo valor. Esse processo, que começa com a ficha técnica do produto, é a base sólida sobre a qual todo o 
restante do cálculo será construído. É aqui que a sustentabilidade já começa a mostrar seu valor: optar por um 
algodão reciclado pode ter um custo inicial maior, mas o storytelling atrelado a essa escolha pode justificar um 
preço final mais elevado para um consumidor cada vez mais consciente.



O Valor do Toque Humano: A Mão de Obra 
Direta
Temos nossos materiais 3 o tecido, os aviamentos 3 todos cuidadosamente selecionados e dispostos. Mas, por si 
só, eles são apenas um conjunto de itens inertes. O que os transforma em uma peça de vestuário desejável é a 
habilidade humana. Esse componente essencial é a mão de obra direta, o segundo pilar dos custos diretos. É o 
custo associado ao trabalho das pessoas que fisicamente transformam a matéria-prima no produto acabado. Do 
corte do tecido à costura final, cada etapa tem um tempo e um valor.

Modelagem
O modelista "traduz" o desenho para um molde

Corte
O cortador posiciona o molde sobre o tecido, 
minimizando desperdício

Costura
A costureira une as partes com precisão

Acabamento
Pregar botões, fazer bordados e detalhes finais

Exemplo Prático: Se uma costureira leva 30 minutos para montar uma camisa e seu minuto de trabalho custa 
R$ 0,50, então temos R$ 15,00 de custo de mão de obra direta de costura apenas para aquela peça.

Imagine o processo como uma coreografia. Primeiro, o modelista "traduz" o desenho para um molde. Depois, o 
cortador posiciona esse molde sobre o tecido, em um quebra-cabeça estratégico para minimizar o desperdício 3 
uma prática alinhada ao design zero-waste. Em seguida, a costureira une as partes, e talvez uma outra profissional 
seja responsável pelo acabamento, como pregar os botões ou fazer o bordado. O tempo que cada um desses 
especialistas dedica a uma única peça é um custo direto.

Calcular esse custo exige um estudo de tempos e movimentos, mas o princípio é o mesmo dos materiais: é um 
custo diretamente rastreável ao produto. É como contratar um chef para preparar aquele bolo da nossa analogia 
anterior. O custo dos ingredientes é uma coisa; o valor do tempo e da expertise do chef é outra, mas ambos são 
custos diretos para produzir aquele bolo específico. Nas discussões atuais sobre moda ética e transparência, 
saber e valorizar o custo da mão de obra é fundamental. Comunicar que seu produto foi feito por artesãos que 
recebem um pagamento justo é um diferencial competitivo poderoso, transformando um número na planilha em um 
pilar da identidade da sua marca.



A Estrutura Invisível: Custos Indiretos de 
Produção
Até agora, calculamos os custos que podemos ver e tocar em uma peça: o tecido, os botões e o trabalho de quem 
a costurou. Mas onde essa mágica acontece? Em um ateliê, em uma oficina, em uma fábrica. E esse local tem 
custos próprios, que são vitais para a produção, mas que não estão fisicamente presentes no produto final. 
Entramos no território dos custos indiretos de produção (CIP), a estrutura invisível que sustenta toda a operação.

Energia Elétrica
A luz que ilumina o ambiente e alimenta as máquinas 
consome energia elétrica

Aluguel
O espaço físico provavelmente tem um custo de aluguel 
mensal

Depreciação
As máquinas perdem valor com o tempo e uso, 
precisando ser substituídas

Supervisão
Salário do gerente de produção que supervisiona várias 
costureiras

Pense no estúdio onde a jaqueta jeans do nosso exemplo é confeccionada. A luz que ilumina o ambiente consome 
energia elétrica. O espaço físico provavelmente tem um custo de aluguel. As máquinas de costura, com o tempo e 
o uso, perdem valor e eventualmente precisam ser substituídas 3 a isso damos o nome de depreciação. Além 
disso, há o salário do gerente de produção, que supervisiona o trabalho de várias costureiras em diferentes 
produtos, ou o custo dos materiais de limpeza da fábrica. Nenhum desses itens está "dentro" da jaqueta, mas sem 
eles, a jaqueta simplesmente não existiria.

Aqui, a nossa analogia com a cozinha se expande. Os custos indiretos são como o gás usado para assar o bolo, a 
conta de água da pia, o aluguel da cozinha e o salário do supervisor que garante a qualidade de todos os pratos 
que saem dali. Você sabe que precisa pagar por eles, mas como dividir o custo da conta de gás entre um bolo, 
uma torta e um pão que foram assados no mesmo dia? Esse é o grande desafio dos custos indiretos: eles precisam 
ser distribuídos, ou "rateados", entre todos os produtos feitos em um determinado período. A forma como fazemos 
essa divisão é uma decisão gerencial crucial que exploraremos a seguir.



O Desafio do Rateio: Distribuindo os Custos 
Indiretos
Entendemos que os custos indiretos, como aluguel e energia, são como uma grande conta de restaurante que 
precisa ser dividida entre todos os amigos na mesa. A questão é: como fazer essa divisão de forma justa? Se um 
amigo só bebeu água e o outro pediu o prato mais caro, dividir a conta igualmente não parece correto. Na 
produção, o mesmo dilema acontece. Um vestido de festa complexo, que passou horas na máquina de costura, 
deveria arcar com a mesma parcela do custo de energia que uma camiseta básica e rápida de fazer? 
Provavelmente não.

Rateio: Processo de encontrar um critério lógico para alocar uma fatia dos custos indiretos a cada 
produto

É aqui que entra o conceito de rateio. Ratear é o processo de encontrar um critério lógico para alocar uma fatia dos 
custos indiretos a cada produto. A escolha desse critério, chamado de "base de rateio", é uma das decisões mais 
estratégicas na gestão de custos. Uma base comum é o tempo de mão de obra direta. A lógica é simples: produtos 
que exigem mais tempo de trabalho provavelmente também usam mais a estrutura da fábrica (luz, máquinas, 
supervisão). Portanto, eles devem "absorver" uma parcela maior desses custos.

R$ 10.000
Custo Indireto Total
Valor mensal da fábrica

1.000
Horas Trabalhadas

Total de mão de obra direta

R$ 10
Custo por Hora

R$ 10.000 ÷ 1.000 horas

Exemplo Prático: Se a nossa jaqueta jeans precisou de 2 horas de mão de obra para ser feita, adicionaremos 
R$ 20 (2 horas x R$ 10/hora) ao seu custo para cobrir sua "fatia" dos custos indiretos.

Vamos imaginar que a fábrica teve um custo indireto total de R$ 10.000 no mês e, nesse mesmo período, trabalhou 
um total de 1.000 horas de mão de obra direta. Isso nos dá um custo de R$ 10 por hora de trabalho (R$ 10.000 / 
1.000 horas). Agora, se a nossa jaqueta jeans precisou de 2 horas de mão de obra para ser feita, adicionaremos R$ 
20 (2 horas x R$ 10/hora) ao seu custo para cobrir sua "fatia" dos custos indiretos. Outras bases de rateio podem 
ser o número de peças produzidas ou o tempo de uso de máquina, dependendo do que for mais relevante para o 
processo produtivo. Não existe uma resposta única, mas uma escolha bem-fundamentada torna o custo final do 
produto muito mais preciso e justo.



Duas Lentes Para Enxergar o Custo: 
Absorção vs. Variável
Agora que conhecemos os diferentes tipos de custos 3 diretos (matéria-prima, mão de obra) e indiretos (aluguel, 
energia) 3, a história se complica um pouco. Acontece que existem duas filosofias principais para organizar esses 
custos e apresentar o resultado final. Não se trata de certo ou errado, mas de duas ferramentas diferentes para 
propósitos diferentes. Imagine que você tem duas lentes fotográficas: uma grande angular, que captura a 
paisagem inteira, e uma lente de foco, que se concentra nitidamente em um único objeto. Esses são o custeio por 
absorção e o custeio variável.

Custeio por Absorção
Lente grande angular - captura todos os custos de 
produção

Custeio Variável
Lente de foco - concentra-se apenas nos custos 
variáveis

A escolha entre eles muda a forma como enxergamos o custo do produto e, consequentemente, afeta decisões 
sobre preço, produção e lucratividade. Um método é exigido pela legislação fiscal e contábil para relatórios 
oficiais, enquanto o outro é uma arma secreta dos gestores para tomar decisões mais inteligentes no dia a dia. 
Entender a diferença é como saber quando usar cada lente para obter a melhor foto da situação financeira da sua 
coleção.

Nos próximos parágrafos, vamos explorar cada uma dessas "lentes". O custeio por absorção, nossa lente grande 
angular, tentará embutir todos os custos de produção, fixos e variáveis, no produto. Já o custeio variável, nossa 
lente de foco, separará o que é fixo do que é variável, dando-nos uma visão mais clara sobre o impacto do volume 
de produção nos resultados. Essa distinção é a chave para desbloquear um nível mais profundo de análise 
estratégica. Isso nos leva diretamente a entender por que um método é para "mostrar para fora" e o outro, para 
"decidir por dentro".



Custeio por Absorção: A Visão do "Tudo 
Incluso"
O custeio por absorção é o método mais tradicional e o exigido pela legislação fiscal na maioria dos países, 
incluindo o Brasil, para a elaboração de balanços e demonstrações de resultados. O nome já diz tudo: o custo do 
produto "absorve" todos os custos relacionados à produção, sejam eles diretos ou indiretos, fixos ou variáveis. É a 
lente grande angular que captura a cena completa, sem deixar nada de fora do quadro da produção.

Denim
Matéria-prima variável e direta

Botões
Aviamentos variáveis e diretos

Costureira
Mão de obra variável e direta

Aluguel
Custos indiretos e fixos

Voltando à nossa jaqueta jeans: sob a ótica do custeio por absorção, seu custo final será a soma de tudo. Entra o 
denim (matéria-prima, custo variável e direto), os botões (aviamentos, variável e direto), o salário da costureira 
(mão de obra, variável e direto) e, crucialmente, uma fatia do aluguel da fábrica, da depreciação da máquina e da 
energia elétrica (custos indiretos e, em geral, fixos). Aquele rateio que discutimos anteriormente é o mecanismo 
central do custeio por absorção para alocar os custos indiretos.

Vantagem: Busca apropriar todos os desembolsos da produção aos produtos, alinhando-se ao princípio 
contábil da confrontação

A grande vantagem desse método é que ele busca apropriar todos os desembolsos da produção aos produtos que 
foram feitos, alinhando-se ao princípio contábil da confrontação (confrontar receitas com as despesas que 
ajudaram a gerá-las). No entanto, ele tem uma particularidade que pode levar a decisões gerenciais equivocadas: 
se a produção aumentar, o custo fixo indireto é diluído por mais unidades, fazendo o custo unitário de cada peça 
cair. Isso pode criar a falsa impressão de que o produto se tornou mais "barato" de fazer, quando na verdade a 
estrutura de custo fundamental não mudou. É uma foto precisa para o álbum oficial da empresa, mas talvez não 
seja a melhor para guiar o próximo passo do explorador.



Custeio Variável: A Ferramenta Estratégica 
do Gestor
Se o custeio por absorção é a visão oficial para o mundo externo, o custeio variável (ou custeio direto) é o painel 
de controle do gestor. Essa abordagem oferece uma perspectiva diferente e, para muitas decisões internas, mais 
útil. Sua lógica é separar radicalmente os custos entre variáveis e fixos. No custeio variável, apenas os custos que 
variam com o volume de produção são atribuídos ao produto. Os custos fixos, como o aluguel e salários 
administrativos, são tratados como despesas do período, indo diretamente para o resultado, sem passar pelo custo 
do estoque.

Custos Variáveis
Vão para o produto

Passagem aérea por pessoa

Ingresso para parque

Custos Fixos
Despesas do período

Aluguel do carro

Casa de praia

Pense nisso como organizar as finanças de uma viagem. Os custos variáveis são aqueles por pessoa: passagem 
aérea, ingresso para um parque. Se mais uma pessoa se junta à viagem, esses custos totais aumentam. Os custos 
fixos são como o aluguel do carro ou da casa de praia: o valor é o mesmo, não importa se uma ou cinco pessoas 
estão usando. O custeio variável se concentra em saber o custo "por pessoa" para tomar decisões. Ele quer saber: 
qual é o custo real de se produzir mais uma unidade?

Margem de Contribuição = Preço de Venda - Custos Variáveis

Este indicador mostra o quanto cada produto vendido "contribui" para pagar os custos fixos e, depois, para 
gerar lucro.

Para a nossa jaqueta, o custo sob a ótica variável seria apenas o denim, os aviamentos e a mão de obra direta 
(considerando que ela é paga por produção). O aluguel da fábrica e a depreciação seriam lançados como uma 
despesa do mês. Isso nos dá um número mágico chamado margem de contribuição (preço de venda - custos 
variáveis). Esse indicador mostra o quanto cada produto vendido "contribui" para pagar os custos fixos e, depois, 
para gerar lucro. É uma ferramenta poderosa para decidir se vale a pena aceitar um pedido com preço mais baixo, 
qual produto é mais rentável ou se uma campanha de desconto faz sentido.



Colocando as Lentes em Foco: Uma 
Comparação Direta
Depois de explorarmos narrativamente as duas filosofias de custeio, organizar as ideias em um quadro pode nos 
ajudar a consolidar as diferenças. Vimos que a escolha do método não é uma questão de preferência, mas de 
finalidade. Um serve para cumprir obrigações legais e reportar o desempenho passado da empresa de forma 
padronizada. O outro serve como um farol para guiar as decisões futuras, oferecendo uma visão clara do impacto 
de cada venda na saúde financeira do negócio.

Ambos os métodos chegarão ao mesmo lucro no longo prazo, mas a forma como apresentam o resultado período a 
período pode ser bem diferente, especialmente quando os níveis de produção e estoque variam. Para o estudante 
que visa concursos, entender essa distinção é crucial, pois é um tema frequente em provas de contabilidade de 
custos. Para o futuro gestor de coleção, saber qual lente usar em cada situação é o que separa uma decisão 
baseada em achismo de uma decisão fundamentada em dados.

Vamos, então, resumir as características de cada um para que não reste nenhuma dúvida sobre quando e por que 
usar cada uma dessas poderosas ferramentas de análise.

Característica Custeio por Absorção Custeio Variável

Tratamento dos Custos Aloca TODOS os custos de 
produção (fixos e variáveis) aos 
produtos.

Aloca APENAS os custos variáveis 
de produção aos produtos.

Custos Fixos de Produção São considerados parte do custo 
do produto (estoque).

São considerados despesas do 
período.

Principal Aplicação Contabilidade financeira e fiscal 
(balanços, relatórios externos).

Análise gerencial e tomada de 
decisão (preços, mix de produtos).

Conformidade Legal Exigido pela legislação fiscal e 
princípios contábeis.

Não é aceito para fins de 
relatórios externos oficiais.

Foco da Análise Custo integral do produto. Margem de Contribuição por 
produto.

Exemplo de Custo do Produto Tecido + Mão de Obra + Fatia do 
Aluguel da Fábrica.

Tecido + Mão de Obra.



O Mapa do Tesouro: A Planilha de Pré-Custo
Antes de iniciar a produção de milhares de peças, antes mesmo de cortar o primeiro metro de tecido, as empresas 
precisam de uma bússola. Elas precisam saber se o produto que idealizaram é financeiramente viável. Essa 
bússola é a planilha de pré-custo (ou custo estimado). Como o próprio nome sugere, ela é uma projeção, uma 
tentativa de prever todos os custos envolvidos em um produto antes que ele realmente exista. É um exercício de 
futurologia baseado em dados e experiência.

Imagine que você está planejando uma viagem. Antes de comprar qualquer coisa, você pesquisa e anota os preços 
estimados: R$ X para a passagem, R$ Y para o hotel, R$ Z para alimentação. A planilha de pré-custo faz 
exatamente isso para um produto. O designer de produto, em conjunto com o departamento de compras e 
produção, lista cada componente: o consumo estimado de tecido e seu preço por metro, o custo de cada botão, 
zíper e etiqueta, o tempo previsto para cada etapa da costura e o valor da hora da mão de obra. Por fim, adiciona 
uma estimativa da parcela de custos indiretos que aquela peça deverá absorver.

1 Análise de Viabilidade
Descobrir se o preço de 
venda desejado gerará a 
margem de lucro necessária

2 Otimização de Custos
Trocar tecidos, otimizar 
moldes ou simplificar etapas 
de costura

3 Prototipagem Virtual
Usar CLO3D e Browzwear 
para testar materiais 
digitalmente

Essa ferramenta é absolutamente vital para a fase de desenvolvimento. É no pré-custo que a equipe descobre se o 
preço de venda desejado para o produto gerará a margem de lucro necessária. Se o custo estimado for muito alto, 
decisões podem ser tomadas: é possível trocar um tecido por um similar mais em conta? Podemos otimizar o 
molde para reduzir o consumo? É possível simplificar alguma etapa da costura? A prototipagem virtual com 
softwares como CLO3D e Browzwear se torna uma aliada poderosa aqui, permitindo testar diferentes materiais e 
modelagens digitalmente, ajustando o pré-custo com uma precisão impressionante antes de gastar um centavo 
com matéria-prima física.



A Realidade dos Fatos: A Planilha de Custo 
Real
Se o pré-custo é o mapa que planejamos para a nossa viagem, o custo real é o extrato do cartão de crédito 
quando voltamos para casa. Ele revela exatamente onde, como e quanto gastamos de verdade. Após o término de 
um lote de produção, a empresa precisa apurar o que de fato aconteceu. O fornecedor de tecido manteve o preço 
combinado? A costureira conseguiu produzir no tempo estimado? Houve mais desperdício de material do que o 
previsto? A planilha de custo real responde a todas essas perguntas.

Consumo de Materiais
Departamento de produção informa 
o consumo exato que saiu do 
almoxarifado

Custos de Mão de Obra
RH informa os custos de mão de 
obra realmente incorridos

Custos Indiretos
Contabilidade apura custos do 
período e faz o rateio

Para montar o custo real, o processo é de investigação. O departamento de produção informa o consumo exato de 
materiais que saiu do almoxarifado para aquele lote. O RH informa os custos de mão de obra incorridos. A 
contabilidade apura os custos indiretos do período (a conta de luz real, o aluguel, etc.) e faz o rateio para a 
produção finalizada. O resultado é o custo verdadeiro, apurado, daquela peça ou daquele lote de produção.

Análise de Variância: Comparação entre pré-custo e custo real para identificar desvios e oportunidades 
de melhoria

A mágica acontece quando comparamos o pré-custo com o custo real. Essa análise, chamada de "análise de 
variância", é uma fonte riquíssima de aprendizado para a empresa. Se o custo real do tecido foi maior que o 
previsto, por quê? Foi uma negociação ruim, um aumento de preço do fornecedor, ou um desperdício maior no 
corte? Se a mão de obra custou mais, o processo é ineficiente ou a estimativa inicial foi otimista demais? Identificar 
e entender essas variações permite que a empresa ajuste seus processos, refine suas futuras estimativas de pré-
custo e, em última análise, proteja suas margens de lucro de surpresas desagradáveis.



Conectando os Pontos: Custo, Tecnologia e 
Sustentabilidade
A formação de custo pode parecer um tema tradicional, mas hoje ela é profundamente influenciada pelas 
tendências mais inovadoras do mercado. A sustentabilidade e a digitalização não são mais apenas conceitos de 
marketing; elas redesenharam a estrutura de custos de uma coleção. Entender essa nova dinâmica é o que 
diferencia uma marca adaptada ao futuro de uma que ficou presa ao passado.

Sustentabilidade

Algodão orgânico e tecidos reciclados

Storytelling autêntico

Consumidor consciente

Design para longevidade

Upcycling

Tecnologia

Softwares 3D (CLO3D)

Prototipagem virtual

Blockchain para transparência

Redução de amostras físicas

Pré-custo mais acurado

Pense na sustentabilidade. A escolha de materiais de baixo impacto, como algodão orgânico ou tecidos 
reciclados, pode, à primeira vista, aumentar o custo direto da matéria-prima no pré-custo. No entanto, essa 
escolha estratégica gera um valor intangível imenso. Ela alimenta um storytelling autêntico que ressoa com o 
consumidor consciente de 2025, que não busca apenas um produto, mas uma marca com propósito. Esse valor 
percebido permite praticar um preço de venda mais alto, protegendo ou até aumentando a margem de lucro, 
mesmo com um custo de material maior. Além disso, práticas como o design para longevidade e o upcycling 
podem otimizar o uso de recursos e reduzir custos a longo prazo.

A tecnologia entra como um agente de eficiência. O uso de softwares 3D como CLO3D para prototipagem virtual é 
um exemplo perfeito. Ao criar e testar modelos digitalmente, a empresa reduz drasticamente a necessidade de 
amostras físicas, economizando quilos de matéria-prima e incontáveis horas de trabalho que seriam alocados em 
peças-piloto. Isso não apenas diminui o custo real de desenvolvimento, como também torna o pré-custo muito 
mais acurado. A transparência na cadeia produtiva, facilitada por tecnologias como blockchain, também se torna 
um diferencial, agregando valor e confiança à história que o custo do seu produto conta.



Agilidade e Decisões Guiadas por Dados
Em um mercado que se move na velocidade das redes sociais, a capacidade de reagir rapidamente é um fator de 
sobrevivência. Os modelos de negócio como o "See Now, Buy Now" exigem uma compreensão profunda e 
instantânea dos custos. A formação de custo deixa de ser um exercício contábil feito ao final do mês e se torna 
uma ferramenta estratégica em tempo real, alimentada pela análise de dados (Data-Driven).

Análise de Dados
IA monitora tendências e 
demanda

Decisão Rápida
Custo calculado em minutos

Produção Flash
Capturar oportunidades de 
mercado

Imagine que sua análise de dados de vendas, combinada com a IA que monitora tendências, aponta para uma 
explosão de demanda por uma cor específica. Para decidir se vale a pena fazer um lote de produção rápido 
("flash") para capturar essa oportunidade, o gestor precisa saber o custo exato daquele produto em minutos, não 
em semanas. Uma estrutura de custos bem organizada permite simular cenários rapidamente: qual o impacto de 
comprar um tecido com urgência de um fornecedor mais caro? Qual o custo da hora extra da equipe de produção? 
A decisão de ir em frente ou não depende dessa agilidade no cálculo.

Dados do Passado = Decisões do Futuro
Analisar planilhas de custo real anteriores permite identificar padrões e otimizar o planejamento de coleções 
futuras.

Além disso, os dados de coleções anteriores são uma mina de ouro. Ao analisar as planilhas de custo real do 
passado, a empresa pode identificar padrões. Qual tipo de produto consistentemente tem uma variação negativa 
entre o pré-custo e o custo real? Quais fornecedores entregam materiais com o melhor custo-benefício? Essas 
informações informam o planejamento de mix de produtos, a negociação com fornecedores e a definição de metas 
de produção para coleções futuras. A planilha de custo, portanto, evolui de um registro estático para um organismo 
vivo, que aprende e ajuda a empresa a tomar decisões mais inteligentes e ágeis.



Reflexão Final: O Custo Como a Narrativa do 
Produto
Chegamos ao final da nossa jornada pela formação do custo do produto e, se há uma ideia central a ser levada, é 
esta: o custo não é apenas um número. É a soma de uma história. Cada centavo alocado na sua planilha representa 
uma decisão, um processo, um recurso e uma pessoa. Ele conta a história da fibra de algodão cultivada de forma 
sustentável, da tecnologia que evitou o desperdício no corte, da energia que moveu as máquinas e da habilidade 
da artesã que uniu cada parte com precisão.

Entender os custos diretos e indiretos, saber a diferença entre custeio por absorção e variável, e dominar as 
planilhas de pré-custo e custo real é o que nos dá o poder de escrever essa história de forma consciente e 
estratégica. É o que nos permite equilibrar a balança entre criatividade e viabilidade, entre propósito e lucro. Uma 
gestão de custos eficiente não limita a criatividade; pelo contrário, ela a viabiliza, garantindo que a marca tenha os 
recursos para continuar inovando e criando no futuro.

O preço na etiqueta, que no início da aula parecia um mistério, agora se revela como o capítulo final dessa 
narrativa. Ele comunica ao consumidor não apenas o valor funcional da peça, mas também os valores da marca. 
Um custo bem formado, que reflete práticas justas, materiais conscientes e processos inteligentes, é a base para 
um preço que o cliente entende, respeita e tem orgulho de pagar. Dominar os custos é, em essência, dominar a 
arte de construir valor sustentável.

Sustentabilidade
Fibra cultivada de forma consciente

Tecnologia
Evita desperdício no corte

Energia
Move as máquinas de produção

Artesanato
Habilidade humana na costura

Equilíbrio
Criatividade e viabilidade



Consolidação e Próximos Passos
Síntese Narrativa
Nesta aula, desvendamos a estrutura por trás do preço de um produto. Partimos dos elementos tangíveis, como 
matéria-prima e mão de obra direta, e mergulhamos nos custos indiretos que sustentam a produção. Vimos que 
existem duas lentes para analisar esses números 3 custeio por absorção para fins oficiais e custeio variável para 
decisões estratégicas. Por fim, aprendemos a importância de prever o futuro com o pré-custo e aprender com o 
passado através do custo real, conectando tudo às tendências de tecnologia, sustentabilidade e agilidade do 
mercado atual.

Em Prática

1 Planilha de Pré-Custo
Ao criar um novo produto, sempre comece com uma planilha de pré-custo detalhada.

2 Margem de Contribuição
Use a margem de contribuição (derivada do custeio variável) para analisar a rentabilidade real de cada item.

3 Análise de Variância
Compare o custo real com o pré-custo para identificar oportunidades de otimização em futuras produções.

4 Investimento em Valor
Lembre-se que as escolhas de materiais sustentáveis e tecnologia não são apenas custos, mas 
investimentos em valor de marca.

5 Storytelling
Comunique a história por trás do seu custo para justificar o preço e conectar-se com seu cliente.

Autoavaliação
(Nível: Fácil) Uma empresa de camisetas produz 1.000 unidades. O custo do algodão por camiseta é de R$ 10. 
O aluguel mensal da fábrica é de R$ 5.000. O algodão e o aluguel são, respectivamente, classificados como: a) 
Custo direto e variável; Custo indireto e fixo. b) Custo indireto e fixo; Custo direto e variável. c) Ambos custos 
diretos e variáveis. d) Ambos custos indiretos e fixos.

1.

(Nível: Médio) O método de custeio exigido pela legislação fiscal para a avaliação de estoques e que aloca 
todos os custos de produção (fixos e variáveis) aos produtos é chamado de: a) Custeio Variável b) Custeio por 
Absorção c) Custo Padrão d) Custeio ABC

2.

(Nível: Difícil - Estilo Concurso) Uma empresa está decidindo se aceita um pedido especial de 500 vestidos 
com um preço de venda de R$ 80 por unidade, inferior ao seu preço normal de R$ 120. O custo variável por 
vestido é de R$ 50 e seus custos fixos totais são de R$ 20.000. A empresa tem capacidade ociosa para atender 
ao pedido. Para tomar a decisão gerencial mais adequada, qual indicador a empresa deve analisar? a) O lucro 
líquido contábil, utilizando o custeio por absorção. b) O custo fixo unitário do novo pedido. c) A margem de 
contribuição total gerada pelo pedido (R$ 15.000). d) O ponto de equilíbrio da empresa após o pedido.

3.

(Nível: Aplicado) A principal vantagem de utilizar softwares 3D como o CLO3D na fase de pré-custo é: a) 
Aumentar o custo com licenças de software para justificar um preço mais alto. b) Reduzir o custo de mão de 
obra direta, pois dispensa costureiras. c) Permitir a criação de protótipos virtuais, reduzindo drasticamente o 
desperdício de matéria-prima e o tempo de desenvolvimento. d) Calcular automaticamente os impostos sobre a 
venda do produto.

4.

Questão Discursiva Curta: Explique, com suas palavras, por que um gestor de coleção pode preferir usar 
o custeio variável para tomar uma decisão sobre o mix de produtos, mesmo que o custeio por absorção 
seja o método oficial da empresa.



Gabarito: 1-a; 2-b; 3-c; 4-c. Resposta à discursiva (exemplo): O gestor prefere o custeio variável porque 
ele mostra claramente a margem de contribuição de cada produto, ou seja, quanto cada venda realmente 
contribui para pagar os custos fixos e gerar lucro. Isso permite comparar a rentabilidade real dos produtos 
e decidir quais devem ser priorizados ou descontinuados, uma análise que o custeio por absorção pode 
distorcer ao alocar custos fixos de forma arbitrária.

Conexão com a Próxima Aula
Agora que dominamos como calcular o custo dos insumos que entram em um produto, surge uma pergunta 
fundamental: como garantir que estamos comprando a quantidade certa desses insumos? Na Aula 26 3 Cálculo de 
Consumo de Materiais, vamos mergulhar nas técnicas para prever com exatidão o consumo de tecidos e 
aviamentos, uma habilidade essencial para evitar desperdícios, otimizar compras e garantir que o custo planejado 
se torne realidade.

Recursos Adicionais

�  Livro
"Contabilidade de Custos" de Eliseu Martins 3 
Uma referência acadêmica completa para 
aprofundar nos métodos de custeio.

c  Software
Explore os sites da CLO3D ou Browzwear 3 Para 
visualizar como a tecnologia de prototipagem 3D 
está revolucionando o desenvolvimento e a 
formação de custos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


